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Abstract: This article results from a research carried out between April and June of 2010 in the 
Instituto de Estudos Brasileiros  at  the Universidade de São Paulo, in which a complete list of 
titles related to the German language and culture was collected from João Guimarães Rosa‟s 
personal library. Alongside a description of the procedures taken, we offer a comment on some 
of  the  most  important  aspects  of  the  material  analysed,  including  its  recurrent  themes  and 
features, such as the marginalia found in volumes by authors like Nietzsche, Kafka and Erich 
Auerbach, as well as on the general context of Guimarães Rosa‟s German readings. We intend 
to contribute to the studies of Guimarães Rosa‟s literary sources, and also to throw light on an 
object that may be of future interest within the German studies in Brazil. 
 
Keywords:  Guimarães  Rosa‟s  personal  library;  Guimarães  Rosa‟s  German  readings  and 
sources; Guimarães Rosa‟s marginalia. 
 
Resumo: O artigo resulta de pesquisa realizada entre os meses de abril e junho de 2010 no 
Instituto de Estudos Brasileiros (USP) e apresenta a listagem completa dos títulos pertencentes à 
biblioteca de João Guimarães Rosa que de algum modo se relacionam à língua e cultura alemãs. 
Descrevemos  nosso  procedimento  e  procuramos  privilegiar  alguns  aspectos  do  material 
estudado,  elaborando  uma  introdução  ao  levantamento,  comentando  as  presenças  mais 
significativas, os temas recorrentes e a marginália encontrada em volumes de autores como 
Nietzsche, Kafka e Erich Auerbach, bem como o contexto da relação de Guimarães Rosa com 
as leituras alemãs. Intentamos contribuir no estudo de fontes da obra do autor de Grande sertão: 
veredas e desejamos por fim divulgar um objeto de provável interesse no âmbito dos estudos 
germanísticos brasileiros.  
 
Palavras-chave: biblioteca pessoal de Guimarães Rosa; leituras e fontes alemãs de Guimarães 
Rosa; marginália de Guimarães Rosa. 
 
 
Entre  as  bibliotecas  pessoais  reunidas  e  preservadas  nas  unidades  do  Instituto  de 
Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (IEB/USP), encontra-se o conjunto 
de livros e periódicos que pertenceu a João Guimarães Rosa. Como já se divulgou e 
evidências confirmam (como a presença de citações na obra e nos documentos do seu 
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espólio de autores e títulos que não se encontram atualmente na biblioteca do IEB), 
Guimarães Rosa pouco zelou pela manutenção do acervo dos livros adquiridos, lidos ou 
consultados  durante  a  vida  –  daí  que  os  exemplares  no  momento  agrupados  não 
representam a totalidade das suas leituras. Segundo Suzi Frankl SPERBER, a primeira a 
pesquisar na biblioteca do autor mineiro, Guimarães Rosa “[...] não tinha apego aos 
livros como entidades físicas. Só conservou aquilo que lhe interessou mais: no momento 
da sua morte, a sua biblioteca continha só 2477 livros. Para sua famosa cultura era 
pouco” (1976: 16). Imagina-se, portanto, que tenha deixado livros nas cidades em que 
trabalhou  como  integrante  do  serviço  diplomático  (Hamburgo,  Bogotá,  Paris),  bem 
como tenha emprestado outros de/para amigos e bibliotecas. Mas o n￺mero “reduzido” 
é  também  expressivo  e  encerra  títulos  importantes  para  a  melhor  compreensão  dos 
campos de interesse e das práticas de leitura do autor de Corpo de Baile. 
A biblioteca de Guimarães Rosa dispõe hoje de aproximadamente 2900 livros e 
periódicos.
2 Os livros somam perto de 2770 volumes (o número de títulos é  um pouco 
mais reduzido).
3  Como a diversidade dos títulos dificulta a apreensão do conjunto, 
contribuímos,  aqui,  com  o  levantamento  de  uma  das  faces  da  biblioteca,  mais 
precisamente a que volta seu interesse, e m sentido amplo, para a cultura e língua 
alemãs. Nosso procedimento foi consultar as fichas de todos os títulos da biblioteca e 
reunir aqueles de autores de língua alemã (livros em alemão ou traduzidos para outros 
idiomas), bem como os de  diversos  autores  traduzidos para a língua alemã, como 
também os que, de algum modo, passam por temas comuns ao recorte realizado.
4 A 
pesquisa revelou aproximadamente 360 títulos do que nomeamos a “biblioteca alemã” 
de Guimarães Rosa, constatando que a língua alemã − depois das línguas portuguesa e 
francesa −, foi importante via de acesso do escritor a diversos autores, à leitura e estudo 
de temas do seu interesse e de línguas com que estava menos habituado.
5 
                                                           
2 Aproveitamos, aqui, para agradecer aos funcionários do IEB que nos auxiliaram nesta pesquisa. 
3  Há diversos títulos em edições compostas por mais de um volume como, por exemplo, o  Brehms 
Tierleben, do zoólogo Alfred Brehm, que, na edição de Guimarães Rosa, estende-se por 12 volumes. A 
diferença entre o número de registros do IEB e o número apresentado por Suzi F. SPERBER provavelmente 
resulta da distinção entre volumes e títulos. Contudo, também notamos que há títulos registrados por 
Sperber  cujo  paradeiro  é  desconhecido,  como  um  livro  de  Hermann  Alexander  von  Keyserling  (Del 
sufrimiento a la plenitud), por exemplo, que não está na coleção do IEB. 
4 Nossa pesquisa ocupou-se apenas dos livros de Guimarães Rosa, desconsiderando, neste momento, os 
periódicos. 
5 Atribuímos a notícia da “biblioteca alemã” de Guimarães Rosa a Paulo Astor  SOETHE (2005), que 
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1. Guimarães Rosa e a língua e literatura alemãs 
 
O encontro de Guimarães Rosa com a língua alemã  remonta à infância do escritor, 
conforme suas palavras:  
 
Lá, em Minas Gerais, quando com nove anos de idade, muito espantei os meus, 
ao comprar, por mim mesmo, uma gramática alemã, para estudá-la, sozinho, 
sentado  à  beira  da  calçada,  nos  intervalos  de  jogar,  com  outros  meninos, 
football de rua. Só foi isso por inato amor às palavras recortadas de exatas 
consoantes: tais como Kraft e Sanft, Welt e Wald, e Gnade e Pfad e Haupt e 
Schwung e Schmiss. Do que, depois, querer estudar medicina também em livros 
alemães, aproximar-me de Schiller, Heine, Goethe, e namorar, de preferência, 
as louras moças de origem alemã. (2003: 324) 
 
A  mudança  para  Hamburgo,  em  1938,  como  funcionário  do  corpo  diplomático, 
aproximaria o escritor do idioma.
6 Muitos dos livros de Guimarães Rosa em língua 
alemã  são  desse  período  (ou  comprados  nesse  período),  como  demonstra  nossa 
listagem. Mais tarde, em entrevista a Günter Lorenz ,  em  janeiro  de 1965,  o autor 
afirmaria: 
 
Conheço bastante bem a literatura alemã. Por exemplo, o Simplicissimus é para 
mim muito importante. Amo Goethe, admiro e venero Thomas Mann, Robert 
Musil,  Franz  Kafka,  a  musicalidade  de  pensamento  de  Rilke,  a  importância 
monstruosa, espantosa de Freud. Todos estes autores me impressionaram e me 
influenciaram muito intensamente, sem dúvida. (apud LORENZ 1973: 344-45)   
 
A  fala  integra  a  famosa  e  bastante  escorregadia  conversa  de  Guimarães  Rosa  com 
Lorenz. Não insistiremos  nas  suspeitas  – aqui  pouco importam  −, mas verificamos, 
simplesmente, inexistir qualquer exemplar de Robert Musil em sua biblioteca; também 
há  muito  pouco  de  Freud,  Kafka  e  Thomas  Mann,  apesar  da  influência  declarada. 
Entretanto,  de  Goethe  e  Rilke  há  títulos  importantes,  bem  como  se  encontra  o 
                                                           
6 Remetemos ao estudo de Paulo A. SOETHE que considera a relação complexa de Guimarães Rosa com a 
língua e cultura alemãs, bem como sua manifesta￧ão na obra do escritor (os “contos alemães” de Ave, 
palavra): “A simpatia pela língua e cultura da Alemanha (que entendo ser sincera e intensa em Rosa) não 
se deve a uma admiração ingênua e cega, que comentadores lhe atribuem de maneira quase leviana, mas 
sim a uma constatação das ambivalências da herança cultural e histórica daquele país, algo que desperta 
nele  um  misto  de  crítica  discreta  (por  via  irônica)  e  espelhamento  (não  raro  sob  o  signo  da 
autocomisera￧ão)” (2005: 289). 158 
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Simplicissimus, de Grimmelshausen.
7 As presenças ou ausências no espólio do IEB, 
contudo, dizem pouco; este é um passo inici al:  constatamos  um corpo desigual de 
autores  e  títulos  e  uma  variedade  grande  nas  áreas  de  interesse.  Para  o  futuro, 
permanece a tarefa de investigar o que efetivamente dialoga de maneira fecunda com a 
obra de Guimarães Rosa ou não. 
Como a listagem da bibl ioteca alemã sugere, a língua  alemã  possibilitou o 
acesso de Guimarães Rosa a assuntos diversos: há livros de mineralogia e mapas 
astronômicos, equitação e jogos diversos, vestuário, música e artes plásticas, bem como 
estão presentes a medicina e a psicologia (incluindo estudos de hipnose, magnetismo e 
mesmerismo), a geografia e a política, a história e a arqueologia.  Rosa utilizou-se 
também do alemão para a leitura de guias de locais como Berlim, Hamburgo, Baden -
Baden, Budapeste, Copenhague, Estocolmo, Florença, Roma e Londres. Aproximou-se 
ainda, por meio de dicionários, métodos e livros didáticos alemães, de línguas como o 
árabe (variantes síria e egípcia), finlandês, grego (antigo e moderno), hebraico, japonês, 
lituano, mandarim, russo e sueco.  
Em  nosso  recorte,  a  literatura  ocupa,  segundo  o  critério  linguístico,  dois 
segmentos: a literatura de língua alemã (em alemão ou traduzida para outras línguas) e a 
de outras línguas traduzidas para o alemão. Destas, há desde os gregos até os modernos; 
daquelas, o arco não é menos amplo e vai das antigas sagas germânicas a autores do 
século XX. Devemos considerar, no entanto, a pessoalidade do conjunto, imaginando 
que as escolhas não se orientam apenas pela representatividade dos títulos no interior do 
cânone,  mas  s obretudo  pelas  inclinações  do  escritor,  que,  por  sua  vez,  não  são 
conhecidas somente por meio da apreciação de exemplares da sua biblioteca (muito 
menos por meio de parte dela). Afinal, como em qualquer coleção, há muitos volumes 
sem marcas de leitura, o que não significa, necessariamente, maior ou menor interesse 
por essas obras, como também o exame da marginália dos livros de fato lidos não 
permite conclusões inequívocas. A relação de Guimarães Rosa com os livros de sua 
biblioteca supõe algo mais complexo – não de todo determin￡vel − e a no￧ão de que 
atravessar um texto do escritor é também, de algum modo, ser atravessado por suas 
                                                           
7  A edição de Guimarães  Rosa não contém o texto completo do  Simplicissimus. Sobre a relação da 
narrativa  alemã  seiscentista  com  o  Grande  sertão:  veredas  há  ensaio  de  Marcus  V.  Mazzari  (cf. 
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leituras, o que não é novidade para a crítica, como também não é característica que se 
aplicaria com exclusividade ao tipo de prosa do autor de Grande sertão: veredas. 
Uma  idéia  geral  da  coleção,  como  a  compreendemos,  privilegiando  alguns 
nomes, sugere o valor do conjunto: as leituras alemãs de Guimarães Rosa iniciam em 
Homero,  cuja  Ilíada  está  em  muitas  páginas  comentada.
8  Dos gregos  há  também 
Ésquilo e a  Batracomiomaquia (Tierepos, conforme a anotação de Guimarães Rosa); 
dos  latinos  há  Petrônio,  Marcial,  Tibulo  e  a  Germânia,  de  Tácito  (em  língua 
portuguesa). E, ainda no campo dos antigos, há edições alemãs de narrativas chinesas, 
das Mil e uma noites e uma reunião de sagas dinamarquesas de Saxo Grammaticus 
(autor mencionado em “O recado do morro”), bem como novelas italianas renascentistas 
e o Heptamerão, de Margarida de Navarra. Notamos também a presença de obras como 
a  Kalevala,  epopéia  finlandesa,  um  número  significativo  de  peças  de  Ibsen  e  as 
memórias de Casanova. E talvez surpreenda a alguém verificar a relação de autores 
dinamarqueses: além do mencionado Saxo Grammaticus, há Hans Christian Andersen, 
Carl  Ewald,  Herman  Bang,  Johannes  Vilhelm  Jensen,  Svend  Fleuron  e  Gunnar 
Gunnarson, que, apesar da origem islandesa, escreveu, sobretudo, em danês. 
Da literatura de língua alemã na biblioteca de Guimarães Rosa há desde uma 
reunião de sagas antigas ou um texto como o Meier Helmbrecht (em francês), passando 
pela  tradução  luterana  do  texto  bíblico,  por  Grimmelshausen  e  Angelus  Silesius  (O 
peregrino querubínico), até os autores clássicos e românticos dos séculos XVIII e XIX: 
livros de Lessing, Herder, Goethe, Schiller, Jean Paul, Novalis, Hoffmann, Kleist, Jacob 
e  Wilhelm  Grimm,  Heine  e  Adelbert  von  Chamisso.  Também  se  encontram 
representados  os  nomes  heterogêneos  de  Willibald  Alexis,  Hebbel,  Gustav  Freytag, 
Theodor Storm, Conrad von Bolanden, Wilhelm Raabe, Sacher-Masoch, Agnes Sapper 
e  Gustav  Meyrink.
9  Dos  autores  modernos  mais  importantes  há  um  número 
considerável de títulos de Rainer Maria Rilke, além da presença tímida de Thoma s 
Mann, Kafka, Hermann Broch, Franz Werfel e Ernst Jünger (um título para cada um).
10 
Autores menos conhecidos no Brasil, como Franz Blei, Wilhelm Schmidtbonn, Werner 
                                                           
8 Sobre as leituras de Homero por Guimarães Rosa há estudo de Ana Luiza Martins COSTA (1997-98).  
9 Em artigo sobre Meyrink (junho de 1951) publicado n‟O Jornal, Otto Maria CARPEAUX dizia: “Ficou-
me na memória uma conversa, há vários anos atrás, na Livraria José Olympio, com Guimarães Rosa que 
se admirara do destino póstumo do escritor austríaco Gustav Meyrink, mundialmente famoso por volta de 
1920 – seu romance O Golem foi traduzido para todas as línguas – e hoje esquecido [...]”. 
10 Há tese comparativa de Paulo Astor  SOETHE que aproxima o Grande sertão: veredas da Montanha 
mágica, de Thomas Mann (1999). 160 
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Bergengruen, Hans Erich Nossack e Heinz Kükelhaus também têm lugar nas estantes de 
Guimarães Rosa. 
Entre  os  pensadores  não  faltam  Kant,  Hegel,  Schopenhauer,  Nietzsche, 
Keyserling, Spengler e Karl Jaspers; Freud, Jung e nomes da psicologia e psiquiatria 
como Paul Helwig e Eugen Bleuler. E também há muito do pensamento religioso, desde 
o Tao Te Ching, de Lao Zi e os discursos de Buda, até os escritos de J. J. Ignaz von 
Döllinger e Odo Casel, contemplando a mística alemã do medievo tardio de Mestre 
Eckhart e a Imitação de Cristo, de Thomas von Kempen. E ainda poderíamos citar as 
presenças  de  Max  Scheller,  Martin  Buber,  Ortega  y  Gasset  e  Baltasar  Gracián  (em 
tradu￧ão de Schopenhauer). Guimarães Rosa, como Riobaldo, “bebe ￡gua de todo rio”. 
 
2. O cômico e o Kafka de Guimarães Rosa 
 
Nossa pesquisa também contribui para o conhecimento das relações de Guimarães Rosa 
com o humour (o uso do termo estrangeiro era costume do próprio escritor). A presença 
do cômico é fundamental desde os textos do Sagarana e observável em aspectos da sua 
ficção, como a disparidade de algumas escolhas linguísticas, a caracterização burlesca 
de personagens, o tratamento desencontrado de alguns diálogos e o engendramento de 
situações  pouco  prováveis.
11  Mais  evidentes  em  uma  ou  outra  narrativa,  as 
configurações do cômico ainda contam com a reflexão de cunho teórico do autor de 
Tutaméia, como atestam os “pref￡cios” do livro, sobretudo “Aletria e hermenêutica”, 
esp￩cie de po￩tica em que a “estória, ￠s vezes, quer-se um pouco parecida ￠ anedota” 
(1969: 03). Se o anedótico tem, portanto, lugar de destaque na obra de Guimarães Rosa, 
não surpreende que o tratamento do assunto acompanhe o autor desde muito antes. Nas 
anotações do período hamburguês,
12 ou seja, aproximadamente três décadas antes da 
                                                           
11 Recentemente (2009), publicou-se na França o artigo de Nilce SANT‟ANNA MARTINS, num volume 
duplo de revista dedicada ao escritor, em que a pesquisadora propõe uma definição para o tipo de humor 
observado  em  Guimarães  Rosa:  “O  humorismo  rosiano  não  é  do  tipo  sarcástico,  mordaz,  corrosivo, 
impiedoso;  é,  geralmente,  de  tom  ameno,  jovial,  bonachão:  focaliza  o  ridículo,  o  extravagante,  o 
despropositado, o insólito risível, o "estúrdio" (para usar um termo do agrado do escritor), com tolerância, 
sem a invectiva, a revolta, a indignação, a intenção moralista de castigar os costumes que são predicados 
da sátira. É um  humorismo que se prende mais ao bom-humor, à graça, à espirituosidade do que ao mau-
humor, ao azedume, ao rancor”.  
12 Referimo-nos ao “di￡rio de Hamburgo”, “di￡rio alemão” ou “di￡rio de guerra”, títulos comumente 
utilizados  para  identificar  as  anotações  de  João  Guimarães  Rosa  entre  1939  e  1942.  O  documento 
pertence ao Fundo Henriqueta Lisboa, integrante do Acervo de Escritores Mineiros, da UFMG. Sobre o 
material há estudo de Georg OTTE, bem como matérias publicadas na imprensa (cf. bibliografia). 161 
Bonomo, D. R. – A biblioteca alemã  
 
Pandaemonium germanicum 16/2010.2, p. 155-183 – www.fflch.usp.br/dlm/alemao/pandaemoniumgermanicum 
publicação, em vida, do seu último livro, encontram-se algumas das primeiras versões 
de um conteúdo que seria aproveitado nas Terceiras estórias. Aparecem listadas, por 
exemplo, sob o tema da “abstra￧ão”, a anedota do garoto perdido dos pais (“viram, por 
aí, um homem e uma mulher sem um meninozinho assim como eu?”), as defini￧￵es do 
nada (“um balão, sem pele”) e da vitrola (“você sabe o que ￩ uma m￡quina de costura? 
pois a vitrola ￩ muito diferente...”), a explica￧ão do “tel￩grafo-sem-fio” e a referência ￠ 
sua  existência  pré-histórica.  Conforme  indicação  do  próprio  Guimarães  Rosa,  a 
definição do aparelho de mensagens como um cachorro bassê, “tão comprido, que a 
cabe￧a est￡ no Rio e a ponta do rabo em Minas”: “Se se belisca a ponta do rabo, em 
Minas, a cabe￧a, no Rio, pega a latir...” (esta a defini￧ão do tel￩grafo, pois o “tel￩grafo-
sem-fio” seria o mesmo, “mas sem o corpo do cachorro”); a defini￧ão do aparelho teria 
origem na leitura dos livros de Peter Purzelbaum, Vom Kommiss, Kaczmarek und den 
Maikäfern ou Der fröhliche Kommiss, que são coleções de anedotas militares (apenas 
seriam  substituídas  as  localidades  de  Berlim  e  Dresden  por  Minas  Gerais  e  Rio  de 
Janeiro). 
No contexto medonho do conflito iniciado em 1939, as anotações e recortes de 
anedotas publicadas na imprensa convivem no diário do período com as notícias de 
bombardeios e da política de ódio e exclusão nazistas.
13 Exemplo é a descoberta de 
Christian Morgenstern, em anotação de dezembro de 1940:  “Os Hahn convidaram-me 
para  jantar  (vigília  de  Natal).  Peru,  etc.  Contei  anedotas  de  portugueses;  em  troca, 
revelaram-me  Christian  Morgenstern  (Alle  Galgenlieder)  [...]”.  Como  os  livros  de 
Purzelbaum, também o de Morgenstern se encontra no acervo do IEB. E também muitos 
outros que dão uma ideia da dimensão do seu interesse: uma versão da história de Till 
Eulenspiegel,  espécie  de  personagem  picaresco  da  tradição  alemã;  uma  coleção  de 
desenhos  satíricos  dos  mitos  gregos  intitulada  Heiterer  Olymp;  uma  antologia  de 
anedotas médicas reunidas por Eduard Stemplinger; uma reunião de textos irônicos de 
Peter Bamm, publicados na imprensa; os “versos morais e imorais” de Fred Endrikat; 
anedotas  de  Hamburgo  por  Erwin  Garvens  e  o  Klein  Erna,  de  Vera  Möller;  uma 
coletânea de textos humorísticos de autores variados da literatura alemã, organizada por 
                                                           
13 Sobre o tema da Segunda Guerra Mundial damos notícia de um conjunto de livros cuja contribuição 
para o estudo da relação de Guimarães Rosa com os problemas do período é certa. Podemos citar a 
presença da obra de Gustave Gilbert sobre os Julgamentos de Nuremberg, por exemplo; também há o 
livro sobre Hitler de Hermann Rauschning e o diário de William Shirer, correspondente em Berlim da 
Columbia Broadcasting System (CBS), todos com marcas expressivas de leitura.    162 
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Hans Balzer; e, por fim, o livro de anedotas de Wilhelm Scholz, no qual encontramos a 
possível fonte para uma passagem de “Nós, os temulentos”, tamb￩m um dos “pref￡cios” 
de Tutaméia. No livro de Scholz, a anedota leva o título de “Er wartet”, “Ele espera”, 
formulando-se da seguinte maneira:  
 
Ein  Betrunkener  Soldat  steht  am  Laternenpfahl  und  hält  sich  fest.  Ein 
Schutzmann kommt und fragt ihn: Was machen Sie denn hier? 
Die ganze Stadt dreht sich um mich. Nun warte ich, bis die Kaserne kommt, und 
dann gehe ich hinein. (1938: 180)
14  
 
Reformulada com  a propriedade do estilo rosiano e conformada ao caso do bêbado 
protagonista do terceiro “pref￡cio” de Tutaméia, a semelhante anedota: 
 
E,  hora  depois,  peru-de-fim-de-ano,  pairava  ali,  chave  no  ar,  na  mão, 
constando-se de tranquilo terremoto. – Eu? Estou esperando a vez da minha 
casa passar, para poder abrir... Meteram-no a dentro (1969: 104). 
 
Mas  o  aproveitamento  de  material  alheio  é  apenas  uma  das  faces  de  um  processo 
criativo de maior complexidade. A obra de Guimarães Rosa, como a de todo grande 
escritor, realiza diálogos os mais distintos, inclusive com assuntos e autores de uma 
literatura aparentemente distante da sua, como exemplifica sua relação com a ficção de 
Franz Kafka. Na entrevista a Günter Lorenz, Kafka é mencionado com admiração. Não 
se pode precisar, contudo, quais dos seus livros Guimarães Rosa conheceu e de fato leu; 
também não se pode, de modo detalhado, saber de que maneira apreciou o autor tcheco. 
A  biblioteca  do  IEB  guarda  apenas  um  de  seus  livros:  O  processo,  em  tradução 
francesa. Neste se observa algo curioso: Guimarães Rosa cola um pequeno recorte de 
jornal  no livro, na primeira página,  em  português,  sem  identificar a origem,  com  o 
seguinte comentário: 
 
Num lugar pouco acessível, na revista flamenga  Vlaamse Gids (números de 
setembro e outubro de 1954), publica H. Uyttersprot estudos originalíssimos 
sobre Kafka. O crítico não encontra nada de confusão e dificuldades nos contos 
e no Castelo, cujos originais Brod recebeu do próprio Kafka, isto é, na boa 
ordem das páginas. Difícil e confuso só é o Processo, cujos originais o próprio 
Brod pôs em ordem. Mas, parece, em ordem errada. O crítico esclarece a obra, 
propondo nova ordem dos capítulos: 1, 4, 2, 3, 5, 6, 9, 7, 8... 10, havendo entre 
                                                           
14 Nossa tradução: “Um soldado bêbado agarra-se a um poste de luz. Um policial se aproxima e pergunta: 
„O que o senhor faz aqui?‟/ „Toda a cidade est￡ girando ￠ minha volta. Então estou esperando at￩ que 
chegue o quartel para entrar”.  163 
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os capítulos 8 e 10 uma lacuna. O resultado da releitura, conforme essa nova 
ordem dos capítulos, é realmente impressionante.  
 
A polêmica e o interesse em torno da ordenação da narrativa de Kafka não bastaram, 
contudo,  para  que  a  leitura  de  Guimarães  Rosa  ultrapassasse  o  capítulo  quinto  (ou 
bastaram para que não o ultrapassasse?), e na ordem de Max Brod, conforme as páginas 
ainda fechadas do restante do volume atestam. O exemplar apresenta ainda uma única 
anotação no capítulo terceiro, quando o protagonista K. percorre os cartórios e há uma 
tentativa de conversa com outro acusado cujo fracasso apenas faz aproximar um guarda. 
A  passagem,  por  algum  motivo  e  momento  indeterminados,  prendeu  a  atenção  de 
Guimarães  Rosa,  pois  os  “detalhes  do  incidente”  estão  sublinhados,  como  a 
caracteriza￧ão do vigia, reconhecido “por um sabre cuja bainha, ao menos pela cor, era 
feita de alumínio”, observado em seus “passos muito apressados, por￩m muito curtos, 
provavelmente regulados pela gota” (KAFKA 2001: 84). E os trechos sublinhados ainda 
são explicados por Guimarães Rosa ￠ margem da p￡gina como os “detalhes realistas”, 
demonstrando sua considera￧ão do pormenor − talvez no intuito de observar a qualidade 
do realismo de Kafka, cuja prosa foi muitas vezes reduzida a seu efeito onírico. Porém 
não há mais anotações no volume e a leitura é interrompida; e não podemos identificar o 
que  motivou  semelhante  abandono  –  as  circunstâncias  são  provavelmente 
irrecuperáveis:  talvez  desinteresse,  talvez  uma  espécie  de  incômodo,  contrariando  a 
admiração declarada (um pouco como a perturbação da leitura de Machado de Assis por 
Guimarães  Rosa,  verificada  nos  seus  manuscritos  do  período  hamburguês),  pois 
Guimarães Rosa e Kafka não são escritores de inclinações similares nas escolhas dos 
temas e tons narrativos, embora talvez possam convergir na escrita labiríntica dos seus 
romances.
15 
                                                           
15 A identificação da literatura de Kafka com o labirinto, além de elucidativa, é recorrente e lugar-comum. 
No  caso  de  Guimarães  Rosa,  o  seguinte  comentário  de  Willi  BOLLE  vem  ao  caso:  “Utilizando  as 
categorias  do  estudo  de  Manfred  Schmeling  sobre  o  discurso  labiríntico  [...]  podemos  distinguir  em 
Grande sertão: veredas um aspecto teseico e um aspecto dedálico. Assim como o seu mítico precursor 
Teseu, também Riobaldo é um herói errando (itinerando) através do espaço labiríntico. Já do ponto de 
vista do seu criador, o escritor João Guimarães Rosa, a questão do labirinto se coloca num nível mais 
técnico. Assim como o labirinto de Creta foi um artefato inventado pelo mítico arquiteto Dédalo, também 
o labirinto verbal de Grande sertão: veredas é algo construído, uma ordem artificial” (2004: 81). Dar 
continuidade à relação que surge a partir do labirinto enquanto discurso e imagem sugestiva é problema 
para outra ocasião. Apenas notamos que a aproximação dos dois autores nos fornece de imediato uma 
distinção, ainda que superficial, na configuração metafórica: o labirinto do sertão rosiano assemelha-se 
mais a um labirinto a céu aberto, oscilante, entre a secura e a vereda, mas algo esperançoso, ao passo que 
o labirinto kafkiano é mais comumente opaco e opressor. Nos dois casos, porém, insistem a ameaça do 
ambiente e as limitações próprias às personagens. Entenda-se, ainda, que o labirinto, como já bem notou 164 
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Se há desinteresse ou algo parecido na leitura de Kafka por Guimarães Rosa, 
isso pouco acrescenta à investigação, pois notamos a possibilidade de interferência na 
ideia  que  a  literatura  do  autor  tcheco  frequentemente  desperta  –  o  contra-senso,  o 
despropósito  −,  como  ocorre  no  pref￡cio  mencionado  de  Tutaméia.  Nesse  texto, 
Guimarães Rosa utiliza-se  da chave humorística para a interpretação do que considera 
episódio absurdo à maneira de Kafka:   
 
Siga-se, para ver, o conhecidíssimo figurante, que anda pela rua, empurrando 
sua carrocinha de pão, quando alguém lhe grita: − “Manuel, corre a Niterói, 
tua mulher está feito louca, tua casa est￡ pegando fogo!...” Larga o herói a 
carrocinha, corre, voa, vai, toma a barca, atravessa a Baía quase... e exclama: 
− “Que diabo! Eu não me chamo Manuel, não moro em Niterói, não sou casado 
e não tenho casa...” (ROSA 1969: 04). 
 
A anedota, que é forma simples e modelo para a compreensão da “estória” na obra de 
Guimarães Rosa, “pulo do c￴mico ao excelso”, é também chave para uma compreensão 
particular  de  Kafka:  “[...]  ponha-se  em  frio  exame  a  estorieta,  sangrada  de  todo 
burlesco, e tem-se uma fórmula à Kafka, o esqueleto algébrico ou tema nuclear de um 
romance kafkaesco por ora não ainda escrito” (ROSA 1969: 04). 
 
3. Exemplares de outras espécies  
 
O estudo da vida e comportamento dos animais sempre foi caro a Guimarães Rosa. A 
obra do escritor o comprova, bem como suas declarações enfatizam essa predileção. Sua 
biblioteca, por conseguinte − não somente no corte alemão −, confirma o que diz o 
pesquisador e revela algumas das fontes utilizadas no estudo do assunto para além da 
observação in loco. Como o terreno é amplo e escapa à nossa competência, limitamo-
nos a mencionar alguma variedade como o Brehms Tierleben, obra capital da zoologia 
popular do século XIX e consultada pelo escritor em várias ocasiões; ou os livros de 
Carl  Hagenbeck,  conhecido  mercador  de  animais  e  diretor  do  zoológico  (Tierpark 
Hagenbeck) muito visitado por Guimarães Rosa em Stellingen, ao norte de Hamburgo. 
Há também a presença de escritores conhecidos por suas histórias em que protagonizam 
animais, como os dois exemplares de Paul Eipper e um de Ernest Thompson Seton 
                                                                                                                                                                          
BARTHES, pode ser um “falso bom assunto”, pertencendo melhor ￠quilo que nomeia “narratividade forte, 
incandescente” (2005: 250). 165 
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(traduzido para o alemão); e há cientistas como os ornitólogos Oskar Heinroth e Helmut 
Sick,  que  se  naturalizou  brasileiro  e  com  sua  pesquisa  contribuiu,  inclusive,  para  a 
tradução do Grande sertão: veredas, como se observa na leitura da correspondência de 
Guimarães Rosa com seu tradutor alemão, Curt Meyer-Clason.
16  
Do exame de outros exemplares, destacamos a leitura de alguns teóricos da 
literatura. Há estudos em língua alemã das literaturas russa, espanhola, francesa, inglesa, 
americana e títulos importantes como o Mimesis, de Auerbach, e Literatura européia e 
Idade Média latina, de Ernst Robert Curtius. Neste, cuja edição brasileira conta com a 
colaboração do amigo Paulo Rónai, Guimarães Rosa não se deteve, segundo os indícios 
do exemplar. No entanto, percorreu melhor o livro de Auerbach (em tradução para o 
espanhol),  sublinhando  alguns  trechos  –  embora  interessantes,  são  ainda  marcas 
discretas e que não podem medir, portanto, muito do seu interesse por um estudo da 
representa￧ão liter￡ria “determinada sociologicamente segundo o momento histórico” 
(AUERBACH 2002: 409).
17 O estudo da marginália, neste caso, auxilia no entendimento 
da obra do próprio Guimarães Rosa,  tal como o escritor parece querer concebê -la, no 
seu misticismo particular, quando, por exemplo, sublinha trecho sobre as intenções 
artísticas de Flaubert: 
 
Elas  desembocam  numa  teoria  que  é,  em  última  análise,  mística,  mas  que 
repousa,  na  prática,  como  todo  verdadeiro  misticismo,  sobre  a  razão,  a 
experiência e a disciplina; uma teoria da submersão nos objetos da realidade que 
se esquece de si mesma, através da qual estes objetos seriam transformados (par 
une chimie merveilleuse) e evoluiriam até atingir a maturidade verbal. Desta 
forma, os objetos preenchem inteiramente o escritor, ele se esquece a si próprio, 
o seu coração serve-lhe tão-somente para sentir o dos outros; e quando este 
estado,  atingível  somente  pela  violência  de  uma  paciência  fanática,  for 
alcançado,  a  expressão  linguística  plena,  que  ao  mesmo  tempo  apanha 
integralmente o objeto em questão e o julga imparcialmente, apresenta-se de 
per si: os objetos são vistos como Deus os vê, na sua verdadeira realidade. 
(AUERBACH 2002: 436)
18 
                                                           
16 Cf. as cartas de 22 de janeiro, 14 de fevereiro, 11 de março e 11 de maio de 1964, publicadas no 
volume de sua correspondência (2003). 
17  Guimarães Rosa procurou preservar -se das manifestações de natureza teórica, bem como evitou 
pronunciar-se relativamente a outros autores. Seus prefácios no Tutaméia são casos raros de cruzamento 
do ficcional com a reflexão teórica sobre a literatura. Numa dissertação recente, Mônica F. Rodrigues 
GAMA  (2008)  chama  a  aten￧ão  para  um  manuscrito  presente  nos  rascunhos  de  “Sobre  a  escova  e  a 
dúvida”  em  que  se  reconhecem  os  nomes  de  Joyce,  Kafka,  Faulkner  e  Luk￡cs.  No  contexto,  como 
demonstra  o  prefácio  publicado,  utiliza-se  da  ironia  que  o  tratamento  de  um  personagem-escritor, 
visitante e pedante, permite, agrupando nomes díspares como representantes de uma literatura que fosse a 
última palavra nos meios cultos, por exemplo.    
18 Os trechos destacados estão sublinhados por Guimarães Rosa. 166 
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No  mesmo  livro,  mais  um  trecho  sublinhado  talvez  seja  compreensível  como  um 
comentário à própria obra. Porém, dessa vez, não se apontaria, como no caso anterior, 
para o método de trabalho e sua concepção do valor da palavra precisa, senão para o 
efeito confuso que uma obra de peso promove na sua avaliação pública, como foram os 
casos de Sagarana e Grande sertão: veredas (como foi o caso dos Goncourt no século 
XIX, conforme Auerbach): “[...] a originalidade da obra nova e importante faria com 
que  o  público,  ainda  não  acostumado  à  sua  forma  de  expressão,  se  sentisse 
primeiramente apenas confuso e inquieto, e só pudesse acostumar-se à nova linguagem 
formal gradualmente” (2002: 450). 
O estudo da marginália oferece a possibilidade da leitura de um autor no outro e 
por meio do outro. Alguns cruzamentos são mais claros e os oferecem a própria obra de 
Guimarães  Rosa  e  seus  depoimentos  mais  conhecidos  e  melhor  registrados;  outros 
surgem  do  trabalho  de  pesquisa  e  da  intuição  do  leitor.  Sabemos,  por  exemplo,  da 
religiosidade do escritor (notável também em nossa listagem) ou de sua preferência por 
filósofos como Plotino ou Bergson. Porém contribuem igualmente suas relações com 
outros nomes. Afinal, constatar, por exemplo, que o escritor leu com interesse parte da 
obra  de  Nietzsche  (em  tradução  francesa)  deve  ser  também  revelador.  Há  nesse 
encontro uma dose de conflito, uma vez que o polêmico é a expressão do desacordo de 
algumas poucas notas de Guimarães Rosa. Na leitura de Humano, demasiado humano, 
por exemplo, em face de um aforismo como o 129, nomeado “Liberalidade proibida”, e 
que  afirma  não  haver  “[...]  no  mundo  amor  e  bondade  bastantes,  para  que  ainda 
possamos dá-los a seres imagin￡rios” (NIETZSCHE 2009: 92), Guimarães Rosa escreve 
uma ￺nica palavra (e o sinal da ênfase): “erro!”. No mesmo livro, quando o filósofo 
alemão  exp￵e  suas  considera￧￵es  a  respeito  da  “origem  da  f￩”,  Guimarães  Rosa 
manifesta uma vez mais sua discordância: o fragmento considera a fé enquanto hábito 
de um “espírito cativo” e vincula sua pr￡tica ao exercício de um costume em que não 
regem  os  fundamentos  de  qualquer  razão:  “[...]  como  algu￩m  que,  nascendo  numa 
região vinícola, torna-se bebedor de vinho” (NIETZSCHE 2009: 144). A última frase do 
aforismo ￩ sublinhada por Guimarães Rosa: “Habituar-se a princípios intelectuais sem 
raz￵es ￩ algo que chamamos de f￩” (NIETZSCHE 2009: 145). A frase leva um comentário 
curioso do escritor ￠ margem: “Falso. V. m% caso aos 14 anos. V. Saulo de Tharso. Há 167 
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a f￩ ￠ primeira vista”.
19 À fé como hábito, portanto, Guimarães Rosa opõe a fé adquirida 
por revelação, associando um episódio da sua vida pessoal (aqui um dado interessante 
para  o  estudo  biográfico)  à  aparição  de  Jesus  para  Saulo.  Nesse  mesmo  horizonte, 
poderíamos também recordar, do Grande sertão: veredas, o jagunço Joé Cazuzo, que, 
  
[...] em arraso de um tirotêi [...] se ajoelhou giro no chão do cerrado, levantava 
os braços que nem esgalho de jatobá seco, e só gritava, urro claro e urro surdo: 
− “Eu vi a Virgem Nossa, no resplandor do Céu, com seus filhos de Anjos!...” 
Gritava não esbarrava. – “Eu vi a Virgem!...” Ele almou? (ROSA 1958: 20-21) 
 
Mas  o  aproveitamento  de  Nietzsche  por  Guimarães  Rosa  não  se  faz  apenas  da 
observação  de  recusas.  Ainda  é  possível  identificar  uma  espécie  de  recorte  no 
pensamento do filósofo a fim de esclarecer noções mais íntimas do universo rosiano. 
Um exemplo do procedimento é o que se lê ￠ margem do fragmento intitulado “O que 
há de inocente nas chamadas m￡s a￧￵es”, em  que se destaca o seguinte trecho: “O 
indivíduo pode, na condição que precede o Estado, tratar outros seres de maneira dura e 
cruel, visando intimidá-los: para garantir sua existência, através de provas intimidantes 
de seu poder” (NIETZSCHE 2009: 70). Ao lado do trecho, o escritor anota: “Cangaceiros” 
(que, na sua obra, são mais “jagun￧os”), dando nome ￠ ideia que assume data e lugar 
novos. A transferência de um pensamento assim é, contudo, apenas um dos indícios que 
dão testemunho da diversidade dos diálogos que têm lugar no processo criativo de um 
escritor como Guimarães Rosa. Nos limites de um trabalho introdutório, procuramos dar 
um passo em direção a pesquisa mais ampla e que desenvolva a idéia segundo a qual na 
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Anexo  
Listagem dos títulos da biblioteca alemã  
de João Guimarães Rosa 
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